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Tribunal o escândalo de evitar o go- que, antes de se dirigirem a elle, che-
yernõ, p r seus amigos no Senado, fé do executivo federal, deveriam ter
que se votem os créditos necessários a requisitado do governo estadual o em-1
taes pagamentos? prego da respectiva força e só no ca-j

Não ha muito a eloqüência varonil so de recusa ter vindo pedir a inter
de Ruy Barbosa, o excelse paladino venção da fe lera!; e termina sentence'
dos direitos individuaes era nossa pa- ando que ao juiz da execução é que

Casa gravíssimo om nossa vida con-
stitucional é o que deu» logar á men-
sagem dirigida hontem p Io Supremo
Tribunal Federal ao presidente d*
Republica: nada menos que a recusa
do governador do Ceará a cumprir
decisões daquelle tribunal, que julga-
va desobriga,!os certos commercian-
tes do pagamento de impostos, que o
Estado in evidamoute lhes cobrava

Tendo de refcinr-se da alfândega
as mercadorias sujeitas ao imposto in
devido, os interessados, ainda que ar-
ma dos de sentença do Supremo Tri
hunal, viram-se embaraçados por or-
dem do governo daquella satrapia, que
mandou reter as me'cadorias emquan
to o imqosto não fosse pago.

Contra eBte procedimento anarchico,
subversivo de toda ordem constituci-
onal, representaram os eo.nmerci&nfces
interessados ao Suyremo Tribunal Fe-
deral e este resolveu que se dirigisse
ao presidente da União a mensagem
acima referida*

Entrou em duvida si conviria que
o Tribunal, conhecendo do assumpto
providenciasse dessa fôrma, ou si
mais regular seria que o devolvesse
ao conhecimento do juiz da execução
dos seus accórdãos- o federal da se-
cção respectiva, que por si procedesse
requisitando o auxilio da força fede
ràl ao commandante do districto mi-
litar. Prevaleceu a primeira opinião,
e parece que acertadamente, po 9 é o
modo de atalhar de prompto o gra-
vis8Ímo abuso, evitando as delongas
e subterfúgios que poderiam entorpe
cer a acção do juiz federal, dado que
este tivesse a necessária energia que
a omergencia reclamava.

Não temos a menor duvida de que
o sr. Accioly nem de lou^e e de leve
pensará em desobedecer á interven-
ção de Papae Grande; vae ser água
fria na fervura. Aproveitamos, porém,
o ensejo para consignar que o cavii-
loso procedimento do satrapa cearen-
se é inspirado, imitado « aprendido
da tortuosa pratica seguida pelo go-
verno federal quando se trata do pa-
gamentos em virtude de sentença do
Supremo Tribunal.

lato observou hontem em sessão,
quando se discutia o incidente, o sr.
ministro Lúcio de Mendonça, e é ir-
recusavel verdade. Que é mais sinão
desobedecer ás sentenças daquelle

ti ia, fulgurou e trovejou contra essa
miséria da União vencida em pleitos
judiciaes.

Pois ó o funesto e vergonhoso ex
einp.lt» do alto que o Ceará, ou, me-
lhor, o seu c cique, está seguindo.
Bem podoria elle responder ao sr.
Rodrigues Â.lves quando este, em sa-
tisfação á mensagem do Supremo Tri-
buual, lhe for as mãos, com a phrase
celebre e;n noHsis annaos políticos
do tempo do império: -- Nasce de
cima a corrupção dos prvosl

Decididamente, o sr. Seabra não se
farta de comprometter o presidente da
Republica ede lha crear diffieuldades.
O caso do Ceará, a relutância do go-
verno estadual a cumprir decisão do
Supremo Tribunal Federal, estava

competia solicital-a.
Ora o Tribunal o,ue acontece ser, no

nosso systema, o mais autorisado inter-
prete da Constituição, já entendera di-
versamente: l, que não se prestava á
fttrça e ao desaire de ir pedir ao go-
vernador do Estado recdcitrante que
prestasse, c ntra o seu próprio seore-
tario da fazenda, o auxilio da torça
estadual; e, 2', que era elle, e não o
juiz da execução, d comp tente para
solicitar do presidente, cia Republica a
intervenção federal prevista no artigo
6- da Constituição.

O Supremo Tribunal Federal, a
quem o respectiv > presidente coneml-
tou si não havia quem quizoase fazer
qualquer observação sobre o assnm

j\opaiz
(FORA DE FOPMA)

Delenda Carthago! Emquanto os
destros vampiros do congresso e se- <lua9Í totalidade dos oíficiaesj

juizo traria, no pagamento do soldo,
porquanto só so dá a hypothese no ajus-
tamento de contas, ulterior, do pensio-
nista rehaver do estado,

Quem se der pois ao pequena tra-
balhÒ de saber e verificar as reformas
e ap.osehta.poriãs civis, verá que, a

.fiixi.'(i.,iV':tt^ft'aJ;1Í'.:
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racema
(JLenda do Ceará)

Martim partia para a caça com
Poty. A virgem separava-.se delle
então, para sentir ainda mais ar
dente o desejo de vêl-o.

Perto havia unir. foi mosa lagoa,
nu meio de verde campina. Par-1 lá
volvua selvagem o ligeiro passo.
Era a hora do banho üamaníià;

morto e acaba o, c >m a palinodia can
tadrt no telegraraniíi do sr. .accioly;
j)0Í9 o trefego ministro da justiça
acha meio de o desenterrar e avina
grar, dando mais de um conselho er-
rado ao sr. Rodrigues Alves.

' berta a sessão de hontem, o con-
seiheiro Ole ario deu conhecimento ao
Supremo Tribunal de ura telegramma
do governador do C ará e de um avi-
iu do ministro da justiça.

O telegramma era um rosário de pro-
teatos de respeito e acatamento ao Tri-
bunal.

O viso, em nome do presidente da
Republica, era uma lição errada aos
supremos magistrados, que bem deve-
riam tel-a devolvido por inepta.

O p oprio sr. Olegario, com toda a
sua moderação e cordura, não se pôde
ter que não observasse que o chefe da
nação mandava responder por aviso
ministerial a uma mensagem do Su-
premo Tribunal, com o qual, entretan-
to, mais de uma vez se correspondera
por mensagem o sr. Prudente de Mo-
ráes.

E tinha toda a razão a observação
do presidente do tribunal: este é, om
nossa organização política, o m.ús alto
representante e um dos poderes poli
ticos, e a forma da estes se correspou*
derem é a mensagem, como const nte-
mente se pratica nas relaçõe* entre o
presidenta da Republica e o Congresso.

Só o sr, Seabra é que tem a petu-
lancia de ignorar que a situação con3-
tituci nal do Supremo Tribunal é per-
feita mente egual á do Congresso Le-
gislativo.

Além desse gravíssimo defeito de
forma, o acto do sr. Rodrigues Alves,
dirigido ao Supremo Tribunal com es-
cala pela secretaria da praça Tira-
dentes, encerra dois erros palmarés
com a estolid pretenção de ensino e
lição aos altos magistrados; diz-lhes

:aaa»MH.y.aa«ar.'asa«sat éà tÊUmnmvxmxn

atirava-se a água e nadava com
as garças brancas e as vermelhas

jaçanahsi
Os guerreiros pytiguaras, que

appareciam por aquellas paragens,
chamavam essa lagoa Porangaba
ou lagoa da belleza, porque nella
se banhava Iracema, a mais bella
filha da raça de Tupan.

E desde esse tempo as mães
vinham de longe mergulhar suas
filhas nasagnas da Porangaba, que
tinha a virtude de dar formosura
ás virgens e fazei as amadas pelos
guerreiros.

Depois do banho, Iracema diva-
gava até as faldas da serra do
Maranguab, onde nascia o ribeiro
das marrecas; Jererahú.

Ali cresciam na fre cura e na
sombra as fructas mais saborosas
de todo o paiz,- dellas fazia a

pto recebeu deadénhosâinénte a res-
posta incivil do sr. presidente da Re-
publico o passou a tratar de cousas ma-
issériis. foi uma nobreattitudei

(Do «Correio da Víanhã).
Guia fr.leito 1

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nt lia admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po
líricos e instrucções sobre
o processo.—-Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço

O Jornal
3$ooo.

Nesta data constituimds nos-io
agente geral na zona do Cariry
o sr. Cândido José Lourenço, re-
sidente em Barbalha, com o qua-
se poderão entender os nossos
assignantes e na comarca do Icó
—o sr. Walfri.lo Carneiro Mmi
teiro, ambos autorisados a rece-^
ber assignatui as e tratar de qua-
esquer interesses do «JORNAL
00 CEARAS.

ípi
nado, descem, estereotypados pelo
pincel diamantino e inimitável d'«0
Malho> á figura grotesca de d. Quixó
te, disputando á porfià o thesouro co
mo á prosa o abutre ; emquanto essa
gente delapidadôra, inconsciente e laa-
leavel reparte o bolo,-como seu, e/n
cousas varias, como pensões a meio
mundo, autorizações, aposentadorias,
ás vezes mentirosas, etc. disputa, ao-
mo regateiras, abusos, questões de es-
tudos, baixas umas certamente, do po-
derios de um ou outro chefe, Imjo ie-
cahidos em luctas; emquanto faz
paredea com chicanas de que são mes
treB, por falta de patriotismo, sem du-
vida, e ainia mais por... vergonha,
para prolongar os trabalhos até o es-
candalo inaudito das prõrogações auc
cessivas, fonte esta rendosa, os pròje-
cfcos de reaes interesses, dormem mjii.casl
vezes nas pastas e archivos ; emquanto
muitoa delkis, licenciado», andam, uni
pela Europ» era passeios, outros -petos
estados em conlui js com esses —Gi
guntes de Granito, algum erdido lá
por Caxambú, alguns t» ntos, finalmente
se ficam no seu dolce Janiente, em seus
negocis e tramas e esperando, cremos.
da mesma tórma pelo subsi io ; eai-
quanto pois "esses explora iorts... sem
vislumbre de dignidade. . . ágachados
como os cortezaos d'Oriente, rastejam
aos pés do governo, a quem pro
ouram advinhar", na exp reaião feliz
de A. Salles,a alguns, dizemos nós, lhes
faltam até a co rapustur*, e seriedade pre
cisas para o medíocre logar ie ofticial de
justiça ; e, emquanto anal mente, o go
verno qual uutro Briareu na < sten-
taçáo, hoje, de Lacullo, transporta o
luxuoso pala io de S. Luiz para a
nossa—eentral e indifterenttf ás peque-
nas cousas, mesmo de justiça á indi
gencia, ao infortúnio, por exemplo, que
uàu conhece, ob infelizes reformados
pela oeiebre lei da compulsória de 1890
ficara desde a data do decreto-- fora
ue fôrma, sem vencimento algum, onde
contam-se logrados por dezenas, como
paga de serviços e sacrifícios outros,
até o dia, me^. e aano, em qne o mes-
mo se iemb.e ou queira, matando o
desleixo, bixo continuo das secretarias,
remettur as taes posições ou patentes
á repartição pagadora, isso ainda hije,
porque entenderam aquellea senhores,
triângulos de cargos, heióes de come-
dias, ricassos, não fazer caso ou não
appruvar o pr-jucto equitátiyo apre-
sentado na sessão de 16 de Julho de
190i pelo dignissifri.o deputado sr,
B. Liaia, sanando essa falta iacunosa,
deixada pela lei citada, quando é cer
to também nenhum embaraço ou pre

mor*
mento aubaltternos, sío paupérrimos,
sahindp muitos inutijisados¦'¦; que as
reformas 1103 postos de altares e capi*
tão, ainda mesmo que con em 30 au-
nos de serviços, Heam reduzidas a
menos de metade do que haviam,
sendo certo que as ultimas, relati-
vãmente, teta melhores vantageíís-
mormente quando-110 oxorcicio, elles
¦om gratificações ad.üoionaes ob 10
15 e 20 annos, não faihndo na de
corpos policiúes como ti. Paulo, Pará
9 Amazonas por exemplo!

Assim já que a insignificancia do
facto esteja niudá hoje á mercê de
uma lei reguladora, pois cortaram,
prohibirárh até a fiança, o congresso
é portanto culpado- e o governo ain-
.Ia mais algoz, não puxando, po-
dendo, xxx corda rluxivül de seus po-
lichinellos!

r\hi fica, em conclusa!;, por hoje,
esto noaío acanha Io protesto, que
expriiíie quéixümes muitos, antigos e
modernos, pedindo ao mesmo tempo
á miprehrffl livre a tran^cripção, caso
nos queira honrar e ao exercito, esta
sagrada relíquia da pátria atravez do
todas as vicissitudea, que aguarda
como certo; com gratidão, a sorte que
lhe destinam, a cada um de seus raem-
bros, desprotegidos, os cynicos poi-
trõos, aotores de memórias legenda-
rias!

S. Luiz. Julho, 1905
Euclides de Freitas.

Off. Reform.

Advogados
ü Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maüo n. 46, 1. andar.

asàExasMaai

virgem copiosa provisão, e espe—
rava, embalando se nas ramas do
maracujá, que Martim tornasse da
caça.

Outras vezes não era a Jererahú
que a le/ava sua vontade, mas do
opposto lado, a Sá^iranga, cujas
águas inflammavam os olhos, como
diziam os pagés. -

Cerca dahi havia um bosque
frondoso de muritys, que forma-
vam no meio do taboleiro uma
grande ilha de formosas palmeiras.

Iracema gostava do Murítyapuá,
onde o vento suspirava docemente;
ali espoliava ella o vermelho coco,
para fabricar a bt bida refrigerante,
adoçada com o mel da abelha ,• e
enchia delia a ig.tçaba, destínuda
a estancar a sede dos gu neiros
durante a maior calma do dia.

Uma manhà^Poty guiou Martim

Ktò3tf&rffò»Via>JJt'ri.'.'* K'ija.&ja'.ir. ^'.^uK*. ¦uj.*..

á caça» Caminharam para uma ser
ra, que se levanta ao lado da outra
do Maranguab, sua irmã. O alto
cabeço se curva á semelhança do
bico adunco da arara: pelo que os
guerreiros a0 chamar? m — Ara
tanha.

Elles subiram pela encosta da
Guaiúba, por onde as águas des-
cem para o valle, e foram até o
córrego habitado pelas pacas.

Só havia sói no bico da arara,
quando os caçadores desceram
de Pacatuba ao tabuleiro.

De longe viram Iracema, que
viera eiperal-os á margem de sua
lagoa da Porangaba, Caminha v i
para elles com o pas>>o altivo d.i
g..rça que passei?» a beira dagus:
jjor cima da cari ba trazia na cinta)
tura das ftôres da manivà, quei
era o símbolo da fecundidade.|

um pontal
Esto quadro que faz lembrar teu resto,
Essa imagem profana do teu vulto,
Do vulto quo me mata de desgosto,
Dísse rosto que é teu e que é mau caltt;

Esta copia mal feita da teu riso
Que me acordou ura sonho tão tyranuo,
E que me deixa ás vezes indeciso,
Sem «alxsr su é ura retrato ou se é um engato;

Isso que ha-de nervosa e sem piedado
Amarrotar a tua mão tão linda,
Vac-te dizer que eu morro de saudade
E que te adoro, e que le adoro aiada !

Manáos~-Junho — IgOã
Virgílio Barbosa.

çi^ma^Kmsesss^saffiJmxamsimamíMm

Collar das mesmas cingia-lhe o
collo e ornava os rijos seios pai*
pitantes.

Travou da mão do esposo c a
impôz no regaço:

Teu sangue já vive no seio
de Iracema. Ella será mãe de
teu filho.

—Filho, dizes tu? exclamou o
christão em júbilo.

Ajoelhou ali e cingindo.-a com
os braços beijou o seio fecundo
da esposa.

Quando elle. ergueu-se, Poty
falou:

A felicidade do mancebo é
a esposa e o amigo ,• a primeira
dá aleg/ia; o segundo dá força.
O guerreiro sem a esposa é como
a arvore *em folhas, nem flôrejj;
nunca ella veia o frueto.

{ConMrvCuoL,}

I .. : .

LEGÍVEL
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e notas
i|esíor ^éras

Chegado ultimamente do Piaithy a
oude fora era viâifca á suii digna família,
tivemos o prazer de abraça o iutélii•
geute moço Nestor Gronies Veras, 3."
annisfca do direito, que no próximo
vapor seguirá para a Ü. pitai Federal
a continuar seus estudos.
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Inspector d'Alfândega
Por telegramma particular que non

foi obsequibsamenfce mostrado, sobe-
mos chegar mo vapor S Salvador,
esperado no dia 21 no corrente, o
inspector de nossa alfândega ultima-
mente nomeado o sr. Annibal de Sou-
za Castro.

Acha-se nesta capital o nosso pres-
tirao8o amigo João Braga, residente
em fâio de Assucar (itapipoea), hon-
rádo commerciante naquella localidade.

Da mesma procedência - acham-se
nesta capital os nossos bondosos ami-
gos Manoel de Oliveira Pontes e Jo-
sé Teixeira de Menezes.

Àbraçamol-os.
*!1U

Foi-nos sobremodo grato abraçar o
nosso prèstance amigo e coireligioua
rio Antônio Maciel, honrado couimer-
clante em Baturité,

£1'Durado

lízââmko Jíuselon* 
Torres

Victimado por violenta febre ama-
rella, succumbi ¦ hnnte^n á meia dou»
to o intolligente e applicado moço u-
selon Torres de Carvalho Barròs que,
ha bem pouco tempo, vióra do Per-
nambuco, seu Estado natal, para o Coa-
rá em cuja Academia de Direito cur-
sava o segundo anno.

Contava Auselon apenas 22 annos
de edade quaudo a parca implacável
lhe veio cortar o fio da vida.

Era muito estimado no seio de seus
collegas, e a manifestação de sontimen-
to profundo á hor, dò seu enterra-
mento bem o attesta.

O corpo dicente, da Academia, pordeliberação unauime, accordouem col-
brir-se de lucto durante sete dias e o"Centro Acadêmico" do qual Auseloa
era sócio, resolveu nã > só botar lucto
por oito dias como realisar a 24 deste,
uma sessão fúnebre commemorativa.

No sétimo dia realisar-se ãu missas
de requiem mandadas celebrar pelos
seus collegas e pelo «Centro A.cade-
mico».

Sobre o feretro do inditoso moço
foi collocada rica gnnàlda em que se
li : saudades de seus collegas.

A' classe acadêmica e á família do
extinóto nossos sentidos pêsames.

O seu enterro effectuou-<e hoje pe-l,a manhã, no cemitério de S. João .Ba-
pfcistà, comparecendo todos o* seus col-
le,;as de academia e muita8 outraa pes-soas.

raMgiM*M«aBBamgnmrr>

com a carne que acontecou com o trigo, o
assucar, o café, o algodão, o ferro o o carvão.
Vemos pois que a Europa está destinada a
converter-se em fregueza do America, mas
nem por isso corre perigo a velha Europa í
antes pelo contrario: quanto mais rica for
,i America por vender a Europa o trigo, a
carne e o carvão, mais disposta estará a
pagar por alto preço os produetoa fabricados
tui Europa: joiás, pratas obras d'arte, modas,
ate, etc.

Pharmacia Franeeza
Turiin,—19Üõ.

(D'«O Industrial».)

Çe»»re I.OttBROSO.

d
RUA M\J0R F\€UNI)0 N.° 48

pliilofliifonio da {jüih Tfie
PHARMACM ! í t 1-.

balão mm
Commemorando ante-hontem o 3,

anniversario das suas felizes nupeias
esteve em alegre festa o lar do nosso
particular ajnigo', capitão nto io Al-
ves de Carvalho.

Interpretou ri em synthese sensata
a grandesa inaccessivel do meigo con-
chego do lar enviamos sinceros cuai-
pritnentos ao digno par.

O hyposullíto de sódio tão

Nesta conceituada pharmacia, qu< t>iba V. ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acedo, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma PharmVçià <»'\ ilistihctòs faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hipp« lyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama se attençào paríi a bòa q^lidac^ ias drogas com que
são aviadas as formulas medic is.

IN C ÍS Ú LO
Escrevem~nos de Humaytá:
Nunca será tardio render um preitode homenagem e derramar uma lagri-

Cearense
GU

Antiga Casa Palhabote
Com regular concorrência estreou

sabbads no El-Dorado cearense, a
mui conhecida c applaudida baila*
rinaSteíla Pollet.

ÍJV—»

Dr. M, da Rocha
O pa r açâ :> ; m po r l nti m

Vimos éxpos
ilfüstre l.)r. M'r !0S

» Conaulfcrio o
Moreira da ^f.«

ch'-, a Praça do Ferreira, um sáriA.o
comendo duas ph.otògraphias de urra

de idade. ecreança de o anri'
fora operada por esse distineto ciu<j-
co, a qual traria i\m gèiú-yàlgu. ¦•' -
tim-lateçal esque do.

O menor- chàrYvVi so Vicente e é fl-
lho do Snr, Eniigaio Pessô-j, nego-
cianto .éPraçE Benjamin ^'inst.an.t;,

Lima das pHotoçfraphiaa rsyvretie.nta
n creança antes de operada com O
det«ito na poma, do grande saliência,
e h. segunda, dèpõis^cle operada e em
ptr:'f?ito estado, sen que"'.se note dií-

algum: ¦nire uma c outra

'gai ip rii s' disse o
3 de esícoclaíià
> do Dr. Pie; 10

íercnçi
pe>na.

Á operação
iliü^jre medico, foi
ma::u«d. pelo prõccs
Panzeri, ,D;f';a.ct'or do H.ospital de Ra-
chnice otn Míliio.

FTíii mais um iritirn.príp scienrifico
que, a|«m dcsóütrós iruitos, obteve
na sua larga clinica nesta capital, o
talentoso !.)>-. Moreira da Rocha;
pelo que o ftdicitanrios;

sSicaaü -S^3T*

DescoSsfta iitiporfatife
Acabam de faier ria Argentina uma desço-

berta já hoje confirmada nus laboratórios bio-
i /^icos de Itália, descoberta que deve ser da
maior importância para a economia social do
povo, se fôr po3sivel utilisal-a, como pareceem grande escala. Eis do que se trata:
Descobriu-se, segundo affirmam, um systema
para transportar e conservar animaes desti-
nados á alimentação, mas muito econômica-
mente.

Até agora a carne que nos servem a mesa era
inuito cara, por provir de animaes criados
nos pastos europeus—pastos poucos extensos,
o que augmenta o preço do gado criado n'
¦sues—ou nos prados da America sobretudu
cia \merica do Sul que tem immensos prados
e numerosos rebanhos, que se vendem por
preço muito diminuto mas, por, módico que
seja o preço, é preciso contar com os gast03 de
transporte era vapores especiaes com appare-
lhos frigoríficos, o que sae caro, além d'isso,
a carne assim transportada, tem de ser co-
mida ao saliir dos apparelhos frigoríficos,
com risco de corromper-se.

Ora bem, o systema de que faliam suppri-
me as despezas do frigorífico e conserva o
gado sacrificado muito mais tempo.

Segundo cansta, trata-se simplesmente de
fazer uma injecção com uma solução satura-
da com sal de cosinha misturado com ácido
acetico nas veias dos animaes logo depois
de mortos. Assim preparado, pôde-se conser-
var o gado bom durante mezes inteiros. Nem
é necessário tirar-lhe as tripas, o que se não
pôde dispensar mesmo com os melhores sys-
temas frigoríficos.

E' divida esta descoberta a um argentino,
dr. Ferira; e foi ultimamente comprovada

em vários laboratórios europeus, sendo um
d'elles o de Turim no qual conservaram ao
ar livre, cora uma temperatura de 20* uns
animaes preparados pelo dito systema, sem
se estragarem, durante três mezes.

Calcula-se que a carne ha dá custar então
a terça parte do que custa hoje, isto é, 60
para 80 centimos cada Kilogramma. Veremos
como funeciona este systema na pratica, mas
é certo que, a dar bom resultado, ha de ha-
ver uma verdadeira revolução na alirrentação
dos proletários e pôde ser de grande impor-
tancia para as condições econômicas da Eu-
ropa.

Certo é que por tal preço—-60 ou 80 cen
timos cada kilo,—a carne tornar se-ia um
gênero alimentício de muito consumo na Eu-
ropa. Seria acceita como maiorenthusiasmo
c substituiria com exilo as batatas e o pei-
xe salgado, alimentos baratos a que recorrem
geralmente os pobres.

Para a immensa população da índia, doJapão, da China e da Turquia? é indiíferente
que a carne seja cara ou barata, pois é ali-
mento de que não gosta, mas na Europa, os
povos não comem carne muito a miúdo por
ser cara; se um dia chegar a vender-se ba-
rata todos 3 comerão com fartura.

empregado pelos photographos j iria desaudàdea por ijn>m passou pela
contém grandes propriedades me ; vul« fazendo o bem! Fdecou no.rnoz
dicinaes quasi desconhecidas dos ! 

?roxi,u.0 Pa8fd?> em sua fazenda no
!•• , 4. j^ termo de «Jàchóeira, Manoel Ferreira demédicos e principalmente dos que artI1__ nnrn or. ' .. .? , ^-*„ , , n /-* 1 t« oouza, corn 20 annos le idade. Em

sprTrem dos olhos. O dr. Irous „ma relíquia de p ssado cheio de es
seaú acaba de mostrar que na torço e honradez. Sem gr,r> I súUara
therapeutica oceular, o hyposulíi intelleotual foi Manoel Pórréirú, anis
to pôde prestar valiosos serviços. ° Productu <Je aeu esforço do j.üa do

A • j u -4. - mei° acan *dò ern aue vívhu.Depois de algumas hesitações, AfMWQuartll „ 4l«vl* , ,„ v. , ,: .', Atravessou varonilmente todaB aselle adoptou, para ô uso habitual, 0Pi8e8 ({o seculo pa88ad0)e BoUbeVen-
uma solução a 5./- que jamais é cer salvaguardando, al»um^i fortuna
irritante nem dotada de proprieda | para sua fainilin.A. pazeri o lèm/nà que
des tóxicas, podendo ser empre ° '^tinguia. S«.npre cha nad > pa.-a
gada com toda a segurança. E .ta ^><^f«{^™^»»*™^™*h , . : rr •. ao rí8 Quac* «gurou nuim questão, porsolução nao tem effeito algum porqne coin Dreíuizo de 8Í1 ^g 

(Vu
nocivo sobre a cornea ou a con zes a evitou. Finou-se o homem que
junetiva. Si elle si decidiu pela entre o povo era conhecido por Flmtci-
dose de 5 •/•» ^i porque achou r5nlia' e ^ue no* ° chainamõá ~o lio-
da mesma forma que o sr Dabief, :?e'"/a Paz' ° ho™m de be'» Pilz

, . c \ - . , '; a sua alma e sentidos pêsames aos
que as soluções fortes nao tinham sm6 filho9; n„8808 boM a'm--a ^
acção mais poderosa. A solução Antmio Lúcio, Bernardino Ferreira e
pôde ser empregada em lavagens, Joaquim Hónorio, be.ii como ao seu
compressas ou largas irrigações: Sen.ro ^i,ri'»el Cursino e sobrinhos

• • t •-" 1 maior José
pode ser injectadas nas vias la-
crimaes, {

Taes são os resultados dasí
observações de Trousseau. J

Nas kerotites acompanhadas de
secreções conjuetivas, o hyposul-,
fito de sódio em compressas quen

Vital e Liberalino Ferreira.

Parte Oommer.diâT
CAMBI )

Ceará, 8—Julho.

Falleceu. cm cpás do mez passa»
Aô, ríp ei Jade de Camo^im, a Exrr>.a
Snr.» D. Franeísra Garcôz Peseôa,
viuva tio finado l"'-- enfe coronel Joa-
quirri' Fcíü^oa, de Raudrjsa t7-iemória.

Era uma senhora dotada de virtu-
des q'ie a somavam admirada de to-
dos que lhe conheciam. -

à'sua Ex¦"'.':.tt famiiia. «ípeciair*en
te aos noss" • ¦¦¦<¦>¦ gv- : -<;'e-- or José
Garcèi do- 8a;i;u'< • , T -'ec
Joaquim Garcêz . > $¦ s t C
nel Ignncio f<o »«s, \vr;i - c cunha
do da extinci;.. Unit<>'u> vüí »
ÍUUS sinceras cy..ü.-UhCítts.

*
* *

ne
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Visto os preços indicados aeirna é provável
qüé ia America do Sul chegue( a pouco e
Ijouco, a abastecer de carn§ toda a Europa,
porque os animaes criados nos pastos caros,
nunca poderio competir com os que vierem
da Argentina, onde a terra é quasi de graça.

N'essft caso deixaremos de cultivar 03 pra-dos e pastos, como fueoios até agora com
vantagem, pois esta cultura pedia poucos
braços e dava bons lucros. Ha de acontecer
o mesmo que com a niitura do trigo que,aos paizes não proU-cionisUs, foi abandonada,
porque o trigo que vem da America e da

: Ásia saé iniíito mais barato.
í IKeste modo se verifica mais uma vc. o que/ prognostiquei out^ora. O mesmo acontece

tes actúa enérgica e rapidamente.
E' preciso ap^licar as compressas
inuito malhadas, mas não em
temperatura elevada, quatro ou
cinco vezes por dia, durante 20
a 30 minutos de cada vez: não
tem o caracter irritinte das que
são embebidas em soluções mer
curiaes e actuam melhor que as
soluções boricadas sobre as infe
cções conjuetivaes ligeiras.

Nas blephontes, as lavagens
quentes do hyposulfito são real-
mente effieazes; despegam bem
as boida;* das palpebras tantas
vezes recobertas de crostas e pel
liculas e garantem a desinfecção.

E'
o hyposulfito se mostra mais ac
tivo : diminúe e muitas vezes faz
desapparecer a secrecção.

Na conjunetivite purulenta beni-
gna, no c-Uarrhal aguda, sua acção
é superior á do ácido borico, ao
borato de soda, porém inferior
á dos saes mercuriaes; sendo
que nas fôrmas médicas não pôde
ser o tratamento preferível.

Nas conjunetivites catarrhaes
que resistiram a todos os trata-
mentos clássicos (cyamureto de
hydr irgyrió, sulfato de zinco, ni-
trato de prata) é de notável em-
cacia.

Assim, o velho hyposulfito dos
photographos deixa de ora em
deante a câmara escura, para en
trar francamente no domínio da
therapeutica oceular.

O Banco do Ceará faz a cobrança
ao cambio do 16 9/16 aaccou a 16 3/8

Recife, 8.

A cobrança dos Bascos foi feita a
16 3/4.

Rio, 8.

Taxa bancaria 16 1/2.

Pará, 8.

Papel Bancrio,
* Particular

16 3/4
16 3/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vupores «aper»doa

DO NORTE
Nac. "íris" 16
Nao. "Espirito Santo* 18

. Ing. "Grangenae" 28
contra as conjunetivites que ^ •Gwgo*pio» 22

,c'~ ~ - -'- - - - ' 
Nac> '^Continente" 25
N c. «Brasil" 29

DO SUL

Nac. aRio Formoso»^ 16
Nac. «Fagundes Varrella* 2j
.Nae. aS. Salvador/ 2»
Nac. «Beberibe» 20
Nao. "Alagoas" 2i
BOLETIM DO MERCADO

DUI5

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réÍ8 o kilo.

3 euinos, vendidos de l$800a 1S200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

LJeixe houve, vendido de 130ÜÓ
600 réis o#kilo.

Foram abatidas 38 -rezes^ Para «muv-
Oddu 25 e uara os açougueâ 13.

BÊ1Ç̂ 0 DE TODOS

m
^0 IVIiirio

PELO SEU 8. NNIVERSARIO
O dia que passou hontem
Marcava no k:len lario,
Oito continhas de r sa
Pelo teu anniversario.

De forma que o teu rosário
Vae se encheu io devagar,
E ou peço a Di?us jue os teus pãesInda o vejam completar.

R. Nonnato.

Despedida

1

x-

•:' eul do r>'-.fa SVJi agres, despeço-
n .T<:iiH Jé V ütâlszá, e

rr rn os ^"»us patochiahos de
¦d n-1 cia.

U s ¦¦¦¦ oiirrop tfr; :ço "8 fvbse-
i.<S ;Uf; i e i en rar>:. 4 e offe-

eu 5 u ' i (.'es ¦ er iços.
ie In ';¦ en.:e cie, qiie par chiei'.'•¦ n gurr ''e^e^, e aonde não vol-

\ '"vo ; oiid 'es nenhuma qüei-

^" ? os \.««ro« rv f; Rff$5tj5.ra dessa
hi

}::ço 'vcus . H- '¦ e dê u"rh me*
»

t V.?6 M 7 — 1905.
;'.e Rmilio Cabral.

Ianúncios
Cm*tt!t>rio

íjirurgic-»-.Ü9nt-:riò
DE

Mi l*1' íBesepra de Menezes
liir. rgi<*n «»eniiHt<i, formado pele

I?;»«««1 »:««i»f ú# neUieiua do Rio úm
Jà!M«ire.

Ghegacto jjresentemente do
Â.io d> J.ui".iro, a! riu o seu Con-
sultorio á Rua da Asserabléa n.*
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispond' ? de apparelhos aper-
féiçoadissiinps e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci*
rurgia Dentaria, acha«se promp-
to a executar qualquer trabalho
concernente á su ». profissão, como
sejam: Extirpaçâo da polpa den*
taria sem a mínima dôr, coroa*
de ouro e porcellana BRIDGE-
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite, obturações
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc e extra»
ções dentárias, com ou sem anes-
thésiá;

¦

Precisa se do uira boa ama de leito
pd.sít u ãu créançtt-de tive 01 e/.es. Rua
áunãdor i^oui^cu u. 200.

fii
U
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JORNAL DO CEARA'
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Ifiouncios
©Afoito

-áoa senhores assignantes em atraso
roga-se o muito especial obséquio de
mandar pagar as suas assignaturas do
trimestre de Maio a Julho.

Para o trimestre de agosto a ou-
tubro e de accordo com instruções
recebidas da redacção, avisa-se queficará sem effeito qualquer assigna-
tura que não estiver paga até o dia 15
de agosto.

• Sitio â venda
Tende-se um magnifico sitio en-

cravado no Coité, serra de Baturité,
com mais de meia légua de extensão,
tendo cerca de 100.000 pés de ma
niçoba, 30.000 cafeeirus, terrenos pro-
prios para o plantio de canna e ce-
reaes, casa de morada, aviamentos de
farinha, cerca de metade das tetras
em Matta Virgem, e, na parte que
limita com o sertão, um grande cer-
cado para boiada e casas que servem
para recreio.

A' tratar no Coité com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabello ou nesta praça
com T. a. da Motta & C,

Molduras doüradas,para
quadro, espelho e para galeria
grride deposito

na Casa Villar.

Pt 
tutusts

VN AivrE.
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Q-aleno

Libro-Paoelaria Bivar
—DE—

M itão Bivar &C. a

i 74Jm riBUlln n. 33, e 37

€dições da casa:
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. ....

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-

ooo

çao primaria ; preço, br i$ooo

Á Mercear i
5anto j\ntonio

Recebeu e veMe por
preqos sem competência
Manteiga Nacional a 1:500 a

libra.
> Dinamarqueza em libra e

em 1/2 2:200.
» Lepelletier a 2:000 uma

libra.
» Bretel em libra e em 1/2

a 2:000 a libra.
Camarão 1 kilo 1:500
Assucar Especial 1 kilo 500.
Banha uma lata 2:000,
Massa de Tomate 1 libra 700.
Doce de goiaba 1 lata 400.
,':¦ > em caldas portuguez a

2:000.
Peixes uma lata 2:000.
Ervilha uma lata 1:300.
Aseitona 1 lata >

LOUÇaSFAHIAHÇAS
Pratos floristados 1 dz. 6:000.

> para doce 1 dz.
5:000.

Chicaras 1 dz. 5:000.
Tijellas de 400, a 1:500,
Chicaras porcelana 1 dz. 5:000.

» 1 dz. 6:000.
1 > floristada| 1 dz.

8:000.
Bules a 2:000.
Leiteiras a >
Talheres finíssimos < Americana»

1 dz. 8:000.
Copos finos a 4:500 1 dz. dito

phant 12:000. e
Bandeijas nikelladas 4:500

muitos outro artigos.

Todos a Mercearia
SANTO ANTÔNIO

1

Rua Formosa rv 43.

IJomero jj i-ima

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea  $ioo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ._  $100

(janeioneiro do l]oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
siíeiro, por J. Rodrigues

de Carvalho  - 2$ooo
jYíamial do Ü>aGeas-(jor-

ptt8< formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jolleção da« Ceis de èfm
ganisação da ÍJusfKa do
Fisfado—Por um advoga-
do _ 2$000

Poesias completas -pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley ...._..;...  2$ooo

Pmor e Ciúme—sensa-
cíonal drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr, Manoel Se-
gundo Wandeiley br. 2$ooo

fí ^foviüda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. .._  2$000

3 reâislação Municipal
do Lsíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br. .._  3$ooo

j? ^Wiola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2$ooo

Miünas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  a$ooo
/ t +o prao--a samr:--

flocões de Cfiimica %z-
ral—Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço... _.

«^rifhmeíica Infattfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

íBraxileiros e ^OFÍuguc*
Z2s—drama histórico, pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Jfe kzx 3)afas—drama
histórico commemoratívo,

pelo mesmo escriptor,
preço.

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—-

Gívfos Para o estudo
primário, secundário e pre-

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Gívfos de 3urí*Prtt~
denria e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leitura e ora
ções religiosas ;

GiYros de lifíeraíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

tapeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma-
ta. dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu~

ras e encardernações dé
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas •,

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras-, Caríões*- visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

'.0

Dentiçâo das crianças
Jíenhum remédio ha que se compare com a

MAT Kl 'I hh 11 nii» li' Ê\ JUsr * 1
h|»«4«

mmm

DE

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e retalfio.

Preços sem competência
¦— >::<—

J.(0iâ~ Esta casa, não acceita encommendas de assígnaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificis, etc. etc

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livios scienti
íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

fíTÍ

I
1d

3T. IDTTTIE&uÃu.
in E' receitada pelos mais distinetoa o conceituados ciinicos do
Id Brazil.

MílÍPÍPirifl Nacionaes e estrangeiros usam-n-a em suas casas para seus

MãtriGOriã SemPrc Produz elTeito seguiu na dentiçâo.

MâlFlCâriE Far- os meninos gordos é robustos,
ilí íltliPílPirl E' recommencJacto Por todos que a usam, desde o pobre até o

MãlflCSriS Tem sido el°g«ada Pel°s jornaes de todo o Brasil.

lllíliriCâriS Já 6 usada em todos os Estados do Brasil o no extrangeiro.

UlâlnCâriâ ^ um ren,et,io de conhecida efficacia e valor.
WjjtpjpapJQ Depois da descoberta deste remédio não morremmais

llifilllüullu Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

luSlllGdriu W facil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

ínveiiíor e PaBricaníe f. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

1
Vende-.e em todas as pharmacias e Progarias do Jrasil 1 |

mrnm*i:«txm^msj^;^®^:A, m¦fr&mssÁtsmm

i^?í?s!^i$?í^s^spíeíí^^ mmm-
9

íDentiçâo das crianças

jVíatricaria de f . putra

I1mI
*

3 3, 3
3 mezes.a S annos é que as crianças devem usar a Matriüaria de F.

Dutra. Todas as màes de familia que derem a !fl»trt«nria aos seus filhos «|
durante este período podem ficar tranquillas quu a dentiçâo se fará sem o mo- fpi
nor incidente. ;}?

Excellente remédio homceopatico para a dentiçâo das crianças, tornando-as m
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige a*, a vacuações; cura a febre, ra
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentiçâo. g|

As crianças que usam a M»trici*r*a não criam vtrmes e tornam-se ale- 18
gres, fortes e sadias. M

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e faÊpicaníe F. DUTRA
Hua Vieira de Carvalho n. 10 - São Panlo

í; >M sÈStitf-^i

^ende-se
TRÊS JUMENTOS bona apparo-

lha ios para o serviço d'apua.
UM MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tra ar na chácara "Tsliftmtm", á

rua d'Af»8unipçâo.

pílulas de Velame
-DO-

OlICO Bapp
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

jVíercearia
Vende, se a mercearia denomi

nada «Rosa Amélia>. á rua Se-
nadnr Porhpeu n.- 41 tr >tar
com o mev-m- abnõ

Jovintíno F, Oliveira.

WÊilÉÈà

I Porlf il CoDtrfflporueo
M Obra de extraordinária
m importância, publicada peloo malho

l'0 WGAL no BR%Z«L
Mais de 300 vista^ de

cidades, villas, aldèas, ty-
^ pos, costumes e monu.
ys mentos portugueses dó

Continente, Ilhas, e pos-
^ sessões, tudo isso acom
«w» panhado das respectivas

informações históricas.
A moderna Lisboa, os

#lfj^seus grandes edifícios, a
$§savenida da Liberdade etc.

52*

SGk

*M etc.
Retratos da familia real

e dos mais eminentes vul-
tos do velho reino.

APARECERA' POR TODO-MW
jgffl do AGOSTO.,J- As encommendas sSo acceitas »

Rua Floriano Peixoto 3S
^•ríaleRB

S»
SJf'

w

WP^PPP?

5itio jVíaraponga
O- ¦ retptv!('r ¦mi:j.rr«r U-\ '
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Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes, especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da HeYralgia
e com especialidade na cura completa do

, Blie^raatisrac,
fazendo désapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs
ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.
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Balsamo Oriental
Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento

que a-acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL,
ficaz.

Dá Gasetinha de 20 de Outubro de 1903.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigèns, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadasJ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJVLOLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
de Dermoh mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e effiçaz nos Dartros
Empigèns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

-se a vendarem iodas as 'Pfiarmarias :
aliar SMart, taceza Ami, Pastem» e Bom

\ DR. 10 ;M DA ROCHA f
MEDICO |
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Especialista em ope- v

*

rações, partos e molesti- 2
w as daa senhoras. *

Consultas na «Pharma- *
cia Galeno», de 12 ás 2 *
h. da tarde. jjr

j? Chamados a qualquer 3
<r «ora- 5Residência Rua 2*4 de $
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A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» ; útil e ef
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
*

Do Porvir da serra de Aratanhà.
—••©••»¦»-

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre«,
sentiados comum vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e adrni-
raveis no tratamento do Beri beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo désapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamoro aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pahnós, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura toda a;> erupções da pelle, eeze»
mas, caspas, brotoeja, etc

Não é só a belleza das rrioças que se destina a L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável ao:-, homens,

a
Grande n ducção em .^.

t| preços de preparados ex g£
trangèiros e receitas me- g£.

%& d cas, attí-ndendo ao cam- g*^ bio E
Sortimento bom, novis-

sin»o.
Variedade de ampoulas.

t|j Específicos e maravilha,
3 preços sem competência. p£
S Borracha e pipos avuL ^
S sos para brigadores.
*^ Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
^ Consultório do operai
2* dor Dr. Manoel Moreira

;í R.óchíú
2 .i Prae ', <

3-os &s. íavÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto d"S
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffi venda em iodas as 'PlWmaci §&
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A conceituada PHARMACIA ROCHA, d Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE VAU A

Rua da Boa Vista (visinho a fa
brica Santa Izabel)

Continua a trabalhar barato
para; todos.

JÍ)oíeldefV&Me,
-O MELHOR DO CEARA'.

fíkool de 40 gráos 600 réis
a garrafa na * Mercearia Santo
Antônio».—/Üknfejqa a i$5oo
a libra. —/i\. g£a & tomate a
—Soe réis.

fiano jímerteano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se enconu-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

,ua* Formosa, 52.
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Acaba de chegar este poderoso remédio,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina

rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre seguro!
yWodo de mw:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando atn-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronicgi
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

Albano, Studart, Amorim, P»..',ces. Borgesí
Franceza,Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.
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erreira 24. g;

W méí$m M'Ê$Êi): $&mm Lidzarino 1
H do pfiarmaceutico 1- % de Ç?
S ^ollanda (5avakank- g^t| Medicamento sem egual ^*
í| para a cura radical de
^Ê qualquer moléstia resul-
^ tahte de impureza de san
<| glie W

A' venda nas pharma-*ü| cias Rocha Andrade, Pas- W*M teurí Franceza e Droga-
m ria Central.

I Cazarino »
ff
^a do pfiarmacetifico 3 35. de m
A ^ollanda ^avakaníe- W
^ lnnumeros attesta- W

dos comprovam a éfficacia W
deste poderoso de purativo ÜP

^ vegetal no tratamento da*| 
syphilis e de todas as mo

J| ie das das vias uri :arias,
M leuchorrea^, darthros, ul-
3| céras uttrinas, eezemasetc.
ig A venua nas pharma-
m ciys Rocha, Andrade, Pas

ti ur, Franceza e Droga-
c;, ria Central.I

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas; na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.} ¦

jfíos atacados
de dysenteria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys s do Laboratório de Ba
cte eolo^i - d- Porto, adaptada
peles g vernos Inglez, francez e
otitr» s.

Água mineral finíssima, a me
lhor cutia » d> senteria, câmaras
íe sangue, etc.

Veftí-j se tm escriptorio :íe
A. Ferreira Braça.
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